
Noinv eações cortinúarão proibidas 
O ministro da Administracão, 

Aluízio Alves, disse ontem que os 
benefícios criados pela Consti-
tuinte a favor dos servidores pú-
blicos federais vão "apertar mui-
to" o orçamento de seu Ministé-
rio para 1989, e o presidente José 
Sarney deve prorrogar até de-
zembro do próximo ano o decreto 
que proíbe novas nomeações no' 
Governo Federal. Segundo o mi-
nistro da Administração, até o fi-
nal de 1989, a União preencherá, 
no máximo, 75 por cento das va-
gas que surgirem, assim mesmo 
após rigorosos "exames de ne-
cessidade" pelos Conselhos inter-
ministeriais de Remuneração e 
Provento (Cirp) e de Salários das 
Empresas Estatais (Cise). 

Aluízio Alves informou que a 
Secretaria da Administração da 
Presidência da República já de-
volveu, sem qualquer retificação, 
a proposta orçamentária de 1989, 
elaborada pelo ministro do Pla-
nejamento, João Batista de 
Abreu. Com  cortes de 11 por cen-
to, o orçamento da Sedap para o 
próximo ano ficará pouco acima 
de C4 1 trilh-ao. "Os cortes atin-
giram o que podia ser cortado" —
disse o ministro da Administra-
ção, ao explicar que nada tem a 
reclamar de Abreu ou a reivindi-
car ao presidente Sarney. 

Em atitude bem diversa que a 
de outros ministros, Aluízio Alves 
afirmou que não só aceitou plena-
mente os cortes propostos pelo 
Planejamento, como elogiou a 
"alta competência" de Abreu. 

Argumentou que a pr posta orça-
mentária preserva ' as finalisa-
des da Sedap", pri ipalmente, 
de formação e ape eiçoamento 
do servidor públic e também 
não deve impor qual uer novo sa-
crifício direto ou in reto ao fun-
cionalismo federal. 

Para justificar o queno corte 
orçamentário da Se ap em rela-
ção a outros minist rios, Aluízio 
Alves ressaltou que ão existe ex-
cesso de servido s federais. 
"Nos últimos dois os, a União 
preencheu apenas mil das 36 
mil vagas abertas, om a extin-
ção das 11 mil rest ntes. A lota-
ção dos diversos inistérios foi 
cortada em 330 1 vagas. Os 
países da Comunid de Econômi- 

ca Européia (CEE) têm quadro 
de servidores correspondente de 
4 a 24 por cento (caso de Portu-
gal) da população. Na França, a 
relação é de 9 por cento. No Bra-
sil, não passa de 1,6 por cento e há 
carência de funcionários em mui-
tos setores" — afirmou o minis-
tro da Administração. 

Para suprir as carências seto-
riais sem novas contrataç-oes, a 
Sedap vai ampliar os remaneja-
mentos de servidores, até para 
atender aos processos de fusão e 
extinção de órgãos federais. No 
primeiro semestre deste ano, 8 
mil servidores foram remaneja-
dos, quase o dobro dos 4.400 redis-
tribuídos ao longo de 1987. 


